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DENÚNCIA

A
 situação do reservatório apoiado 
que distribui água tratada para to-
da a cidade de Pacatuba está de 

ferir a dignidade dos trabalhadores que 
prestam serviço naquela unidade e pre-
cisam adentrar diariamente para fazer 
manobras de válvulas, que estão apre-
sentando um altíssimo grau de deteriora-
ção, além do abandono total das instala-
ções por parte da Deso.

Toda a estrutura do reservatório já de-
monstra claramente sinais de que, se na-
da for feito de forma urgente, tudo pode 
caminhar para um possível desmorona-
mento do teto.

Em visita ao local, o que a Direção do 
SINDISAN observou e registrou em fotos 
é a triste realidade a que os trabalhado-
res estão submetidos. É de deixar boqui-
aberto qualquer um que adentrar naque-
le espaço. A situação é crítica.

Há também o problema sério da falta 
de segurança na unidade, pois além de 
não ter um isolamento seguro, através 
de muros e concertinas, as portas estão 

totalmente destruídas. A área é pratica-
mente aberta para quem quiser. 

Além disso, o mato e o lixo estão to-
mando conta de toda a unidade. O cená-

rio depõe contra a Deso e corre o risco de 
toda a unidade paralisar, comprometen-
do os serviços de abastecimento para to-
da a cidade de Pacatuba.

Situação do reservatório de Pacatuba
é precária e exige reformas urgentes

5Situação precária da unidade de Pacatuba prejudica os trabalhadores e põe em risco suas vidas e a prestação dos serviços à população da cidade

5Reservatório apresenta problemas estruturais 
 e parte do teto corre o risco de desabamento.
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E
nquanto cresce de forma vertigi-
nosa como empresa do ramo da 
construção civil, agora também 

construindo prédios de diversos pavi-
mentos, e já contando com vários con-
tratos com o Governo do Estado para 
obras de infraestrutura, a mais que fa-
lada Construtora Camel segue quei-
mando, quase que de forma diária, a 
Companhia que praticamente a fez sur-
gir no mercado local: a Deso. 

Seguindo à risca a cartilha dos 
adeptos das terceirizações sem ilimi-
tes, essa famosa ‘gata’ leva a cada dia 
o nome da Deso para a lata do lixo, 
prestando um serviço de qualidade du-
vidosa, sem compromisso algum com 
quem quer que seja, sempre à revelia 
da fiscalização da contratante. Os re-
paros armengados  feitos pelos seus 
funcionários a serviço da Deso, irritam 
os usuários e respingam diretamente 
em quem os contratou, fato confirma-
do pelas dezenas e dezenas de ações 
na Justiça que a Companhia vem res-
pondendo diariamente. 

Não se pode deixar que tudo isso con-
tinue a acontecer sem que providências 
urgentes sejam tomadas. A cada 

atraso de ligação, a cada troca de medi-
dor ou registro, a cada religação atra-
sada ou serviços feitos de forma inde-
vida serão mais críticas incriminatóri-
as não à Camel, mas à Deso. 

Em tempos difíceis para toda a soci-
edade, onde o senso comum, alimen-
tado pela imprensa burguesa, é de 
que o que é público não presta, é pre-
ciso ter muito cuidado e critérios na ho-
ra de fazer contratações de empresas 
que vão prestar serviços à Deso e re-
presentar – indiretamente – o seu no-
me nas ruas da Capital e das cidades 
do interior do estado. 

Por onde andamos, a impressão é 
uma só: a Deso abriu mão de executar 
legalmente os seus serviços e os jo-
gou nas mãos de empreiteiras que 
nem sempre garantem os direitos dos 
seus trabalhadores e, ainda, prestam 
serviços da forma que querem, sem 
um bom padrão de qualidade. Como 
resultado final, assistimos a usuários 
revoltados com os serviços prestados 
e detonando o nome da Companhia. 
Até quando teremos que conviver com 
essa realidade de destruição do nome 
e da história da Deso?

‘Gata’ Camel continua detonando o
nome da Deso com péssimos serviços

D
ES
O

O Sindisan aproveita este es-
paço para parabenizar os cerca 
de 1200 trabalhadores e traba-
lhadoras da Deso que, após dis-
cussão e deliberação em as-
sembleia, compreenderam a ne-
cessidade de fortalecimento do 
sindicato e contribuíram com a 
Taxa Assistencial, que será um 
importante reforço financeiro pa-
ra a campanha em defesa da 
Deso como patrimônio dos ser-
gipanos e da nossa maior rique-
za, que é água.

Isso mostra que apesar da 
campanha covarde da oposição 
contra a Taxa Assistencial, com 
o objetivo de enfraquecer e invi-
abilizar as ações do sindicato, a 
maioria dos trabalhadores com 
consciência de classe aprova e 
apoia a luta do Sindisan em fa-
vor da categoria e contra a pri-
vatização da Deso, luta esta 
que tornou-se referência nacio-
nal entre os sindicatos do setor.

Não queremos aqui criticar 
quem não autorizou o desconto, 
até porque se trata de uma deci-
são individual, ainda que para 
um objetivo coletivo. Talvez, em 
um outro momento, com uma lei-
tura mais clara da difícil realida-
de que os trabalhadores vêm en-
frentando, essas pessoas mu-
dem de ideia e venham a fortale-
cer a luta do seu sindicato. 

Mas o que precisa ser repudi-
ado é a campanha que uma mino-
ria despolitizada fez contra a 
T a x a  A s s i s t e n c i a l  d e 
Fortalecimento da Luta Sindical, 
levando formulários e tentando 
convencer trabalhadores a não 
contribuir. Contra estes, é sem-
pre bom lembrar, o Estatuto do 
Sindisan prevê punições. 

Trabalhadores
aderem em peso à
Taxa Assistencial
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((( OPINIÃO )))

C
onta a história grega que o filó-
sofo Diógenes de Sínope anda-
va pelas ruas de Atenas, em 

pleno dia, com uma lanterna acesa. 
Perguntaram a razão para tal atitude e 
este respondeu que estava à procura 
de um homem honesto.

Nos dias de hoje, como nos tem-
pos de Diógenes, a maioria da nossa 
sociedade também procura, em plena 
luz do dia, uma figura que passe confi-
ança por sua integridade moral, em 
meio a todo o terrível mar de lama que 
encobre o país. 

Hoje, no Brasil, vemos decair a ní-
veis baixíssimos a reputação da clas-
se política que vive uma realidade to-
talmente desconexa e adversa em re-
lação a dos trabalhadores e demais ci-
dadãos comuns. E, dentro dessa reali-
dade, instituições importantes, como o 
Supremo Tribunal Federal (STF), que 
deveria ser isento e imparcial, tem se 
mostrando completamente alheio ao 
seu dever de fazer justiça.

Se um político é condenado e 
preso por corrupção passiva ou ati-
va, tornou-se muito comum os auto-
proclamados deuses da Suprema 
Corte, quando lhes interessa e de 
forma muito seletiva, salvar a repu-
tação dos que usam a política para 
se locupletar, em decisões, muitas 
vezes, grotesca. Perde-se, assim, o 
senso da verdadeira justiça.

Quando se vê alguém firmar o 
seu compromisso com a ética, a ho-
nestidade e a competência como 
um diferencial, não como obriga-
ção, e este acaba logo rotulado de 
“símbolo da ética ou guardião da mo-
ral, é melhor abrir bem os olhos so-
bre esta figura. A realidade e a histó-
ria têm mostrado que grande parte 

das pessoas que assim se apresen-
tam, escondem uma práxis total-
mente contrária, não passando de 
enganadores sem escrúpulos.

Devemos sempre nos esforçar para 
saber diferenciar os bons e os justos 
dentre eles. O Povo tem, forçosamente, 
o dever de saber fazer esta escolha. 
Quando um político mente para os seus 
pares e cidadãos, isso não pode virar re-
gra, como vem acontecendo. A mentira 
para homens públicos não pode ser re-
lativizada. Porém, quando ele não so-
mente mente, mas se apropria de bens 
públicos, é muito mais grave e, provado 
o crime, não há que tergiversar quanto 
a punibilidade desse político e o seu ex-
purgo da vida pública.

Milhões de brasileiros desejam 
exatamente isso: um basta em tanta 
impunidade e na falta de credibilida-
de na classe política e nas institui-
ções que deveriam zelar pela boa prá-
tica pública. Não é possível mais acei-
tar pessoas que usam da política pa-
ra defender unicamente os seus inte-
resses privados e para enriqueci-
mento pessoal, deixando de lado os 
interesses da sociedade. Uma gran-
de parcela da imprensa brasileira aca-
ba por colaborar de forma direta para 
a pouca politização desse debate, for-
talecendo os corruptos.

O mais trágico é que, diante de to-
do esse cenár io,  os própr ios 
Deputados e Senadores parecem 
não querer enxergar o óbvio: o 
Congresso Nacional está se desmo-
ralizando numa velocidade avassala-
dora. Será preciso mais que uma lan-
terna de Diógenes para encontrar ho-
mens honestos em meio a essa escu-
ridão moral e ética.

.............................................................
<Neemias Amâncio é Secretário 
de Comunicação do Sindisan.

<Por Neemias Amâncio       

Precisaremos de mais 
lanternas de Diógenes

Qual seria a real intenção do atual pre-
feito de Aracaju, o senhor Edvaldo 
Nogueira (PCdoB), de quase todos os di-
as estar com a sua foto estampada nos jor-
nais e sua imagem nas redes de TV local 
batendo pesado nos serviços prestados 
pela Deso à população aracajuana?

Vamos refletir um pouco sobre isso. 
Sabemos que no mês passado o prefeito 
promulgou o novo Plano Municipal de 
Saneamento de Aracaju, onde se abre 
grandes brechas para a entrada da inicia-
tiva privada, principalmente nos serviços 
de esgotamento sanitário da nossa 
Capital. Sabemos também que, por al-
gum motivo que nos foge no momento, a 
concessão que pertence ao município pa-
ra a exploração dos serviços de água e es-
gotos ainda não foi renovada, portanto, es-
tá em aberto.

Isso, por si só, constitui um grande ris-
co para a Deso, pois somente a cidade de 
Aracaju corresponde a mais de 60% de to-
do o faturamento da Companhia. Então, é 
de se supor que a visível tombada do "ex-
comunista" Edvaldo Nogueira para os bra-
ços da conhecida e viciada direita conser-
vadora, sempre ávida por privatizações e 
por deitar e rolar com as famigeradas par-
cerias público-privadas (PPP’s) - onde o 
Estado entra com o dinheiro e a iniciativa 
privada fica com todo o lucro - pode ter a 
ver com esse discurso sempre negativo 
em relação à Deso.

Quem sabe essas bravatas contra a 
Companhia de Saneamento de Sergipe, 
despejadas todo santo dia na imprensa lo-
cal, não seja simplesmente um álibi para 
iniciar, de forma aberta, o processo de en-
trega dos serviços hoje prestados pela 
Deso -que praticamente já universalizou 
a oferta de água na Capital - à iniciativa pri-
vada? Fiquemos todos de olho e não es-
queçamos que Edvaldo Nogueria assi-
nou, durante a campanha eleitoral, uma 
carta-compromisso com o Sindisan, pro-
metendo não passar os serviços de água 
e esgoto da Capital para o setor privado!

ARACAJU

Críticas à Deso
pode ser ensaio
para privatizar
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SIRI NA LATA

A Comissão Eleitoral da eleição para Representante dos Empregados 
da DESO no Conselho de Administração da Empresa faz saber que foram 
registradas as chapas abaixo relacionadas. A eleição ocorrerá nos dias 27 e 
28 de fevereiro de 2018. Cada votação será realizada por meio de Mesa 
Coletora de Votos instalada nas sedes da Deso e do Sindisan, no horário 
das 7 às 17 horas, no dia 27, e das 7 às 13h, no dia 28, para as urnas fixas; e 
por meio de Urna Coletora de Votos Itinerante, que percorrerá trajeto previ-
amente definido pela Comissão Eleitoral. A apuração dar-se-á no dia 28 de 
fevereiro, na sede do Sindisan, após a chegada de todas as urnas.

Aracaju (SE), 30 de janeiro de 2018.

A Comissão Eleitoral

A Direção do Sindisan, no uso das suas atribuições estatutárias, con-
voca todos os trabalhadores/as da Deso, Cohidro e dos SAAE’s de 
Estância, Capela e São Cristóvão para uma Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada  no próximo dia 03 de fevereiro de 2018, às 
09h, em sua sede, na rua Marechal Deodoro, 1024, bairro Getúlio 
Vargas, em Aracaju/SE, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1) Informes;
2) Previsão Orçamentária para o Exercício 2018;
3) O que ocorrer.

Aracaju (SE), 30 de janeiro de 2018.

A Direção

EDITAL DE INSCRIÇÃO DE CHAPAS

Bloco da CUT denuncia retirada
de direitos dos trabalhadores

 Bloco Siri na Lata vai ganhar as 

Oprincipais ruas do Centro de 
Aracaju, abrindo o Carnaval na 

manhã da quinta-feira, 8 de fevereiro. 
Com o mote ‘Na luta contra o golpe e a 
Reforma da Previdência”, o bloco carna-
v a l e s c o  d a  C e n t r a l  Ú n i c a  d o s 
Trabalhadores (CUT/SE) não vai dar re-
fresco aos golpistas durante o Carnaval.

A CUT/SE alerta que cada sindicato 
já pode começar a confeccionar os ‘bo-
necos’, faixas e cartazes para denunciar 
todos  aque les  que  rasgaram a 
Constituição e desde o início do golpe 
agem em defesa dos seus privilégios e 
benefícios.

Rubens Marques, o Professor Dudu, 
presidente da CUT/SE, garante que se-
gue a luta contra a reforma da previdên-
cia e contra o golpe à democracia brasi-
leira. “O ilegítimo golpista Temer e seus 
comparsas gastam nosso dinheiro para 
divulgar na televisão propaganda dizen-
do que o trabalhador têm privilégios e 
que a reforma da previdência é o melhor 
para o Brasil. Se a reforma é tão boa, por 
que os políticos, o judiciário e os militares 
ficaram de fora? São eles que recebem 
gordíssimas aposentadorias. Se é para 
economizar, tinha que começar com a 
aposentadoria deles e não metendo a 
mão no dinheiro suado que o trabalhador 
investiu a vida inteira para ter direito de 
se aposentar com dignidade. O brasileiro 
não é tolo a ponto de engolir essa propa-
ganda muito bonita e muito mentirosa. 
Vamos ocupar as ruas e denunciar, pois 
2018 é um ano decisivo para os rumos 
do País e das futuras gerações”.

CHAPA 2

CHAPA 3

CHAPA 1

Cosme Nascimento de Andrade
Joe Igor de Oliveira
Roberto Costa das Neves Aragão

Adriano Pereira Soares
Ardilles Souza Ferreira
Thales William Santana dos Santos

Alan Barreto Fontes 
Cícero José da Cunha
Mariozan Siqueira dos Santos

CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA


